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São bem conhecidas as críticas que desde o final dos anos 
1960 visaram a disciplina história da arte, e talvez a mais eviden-
te dentre elas diga respeito às dificuldades epistemológicas de seu 
modelo universalista, impermeável à pressão das múltiplas vozes 
que se entrecruzam na trama da história dos povos e de suas cultu-
ras, em permanente movimento. Esta parte da edição especial de 
Ars oferece um mapeamento bibliográfico organizado em seções 
temáticas, e busca reconhecer a multiplicidade de novos temas e 
interesses que há mais de meio século vêm franqueando a jurisdi-
ção da antiga disciplina e disponibilizando novas abordagens da 
arte. Não se trata de uma bibliografia convencional; em vez disso, 
propomos uma constelação razoavelmente heterogênea de obras, 
algumas imediatamente reconhecíveis como títulos de referência 
no estudo da disciplina, outras, provindas de diversos campos dis-
ciplinares, mantendo uma relação crítica estimulante, mas nem 
sempre explícita, com a história da arte. A diversidade de campos 

sugere a complexidade de caminhos que, especialmente a partir 

INTRODUÇÃO
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da década de 1960, se ofereceu à reflexão sobre as premissas e os 
métodos que firmaram o modelo tradicional da história da arte. 

Sinaliza, igualmente, a percepção crescente de que a disciplina pa-
recia incapaz de alcançar a profusão de atores e objetos que passa-
vam a reclamar o campo da arte, e que solicitava um processo de 
renovação radical.

Optamos por agrupar os títulos em seções temáticas (divi-
didas, por sua vez, em subseções), de acordo com afinidades con-
ceituais, embora esta disposição seja apenas uma dentre diversas 
possibilidades de organização do material. Como decorrência des-
sa escolha, parte dos títulos pode pertencer simultaneamente a 
mais de uma seção, embora tenhamos optado por não repetir tais 
títulos nos lugares adicionais em que se mostrassem pertinentes. 
São seis as seções que compõem esta parte do volume dedicada a 
uma espécie de bibliografia em construção: Contribuições para 
uma história da arte brasileira; Textos fundadores da discipli-
na; História da arte e crítica de arte; Crítica dos fundamentos 
da disciplina; Questões raciais na história da arte; Perspecti-
vas Feministas e de gênero na história da arte. 

Reconhecemos que essas divisões e a multiplicidade de 
questões em pauta nesta bibliografia explicitam a dificuldade de 
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sistematização que se apresenta a quem quer que se aventure à ta-
refa da revisão da disciplina hoje. Trata-se, dessa maneira, de um 

trabalho em andamento, que convida ao engajamento crítico de 
muitos. Serão inevitáveis as lacunas e as omissões que só se adver-
tem a posteriori. Ainda assim, um trabalho exaustivo foi realiza-
do, visando oferecer um conjunto de textos que discutem questões 
relevantes para a disciplina, a qual há muitas décadas vem se lan-
çando à revisão de suas premissas, sem que se pretenda, com isso, 
delimitar o manancial de temas e assuntos de interesse de uma re-
novada história da arte. 

Sublinhamos, finalmente, que este mapeamento biblio-
gráfico não pretendeu indicar títulos em história da arte, mas, di-
ferentemente, interrogá-la em seus pressupostos, visando, even-
tualmente, sondar o aparecimento de novas formas de reflexão e 
escrita sobre arte, ganhando impulso a contrapelo do tradicional 
modelo disciplinar. Isto é, a iniciativa não se volta ao exame do 
legado da disciplina na arte brasileira ou no cenário internacio-
nal da arte. Mormente no Brasil, cabe reconhecer, de todo modo, 
que dos anos 1990 para cá avançaram e enriqueceram significati-
vamente os estudos acadêmicos em história da arte, em especial 
da arte brasileira. 
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Sabe-se que há hoje no país nichos universitários de exce-
lência dedicados ao estudo da arte e da arquitetura do período co-

lonial, à vida artística e cultural na capital do Império, à notável 
contribuição dos africanos e seus descendentes para a vitalidade 
da cultura urbana carioca do século XIX, ao papel de artistas como 
Angelo Agostini e outros tantos anônimos que atuaram como ilus-
tradores na imprensa oitocentista, registrando a vida cultural no 
Império e na República Velha; assinalem-se também as pesquisas 
inovadoras no campo da história da arte esmiuçando o processo de 
constituição dos acervos dos museus nacionais, iluminando a atu-
ação de artistas mulheres do século XIX para cá, como também 
estudos sobre experimentos em fotografia em diversos foto clubes 
regionais pelo país, entre o final do século XIX e as primeiras dé-
cadas do século XX. 

Um dos problemas centrais a serem confrontados na refle-
xão sobre uma “história da arte brasileira” inscreve-se, de imedia-
to, no próprio enunciado, no feixe de problemas que ele implica. 

1
CONTRIBUIÇÕES A 
UMA HISTÓRIA DA 
ARTE BRASILEIRA
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Desde o século XVIII, quando Johann Joachim Winckelmann 
atinou com o projeto de uma ciência voltada ao conhecimento da 

arte, tomada em sua “origem, desenvolvimento, transformação e 
decadência”, a história da arte firmava sua estirpe europeia, uma 
vez que o arqueólogo e literato alemão fincava na Antiguidade 
Clássica a gênese de toda arte que merecesse esse nome. O prólogo 
de sua História da arte da Antiguidade, anunciava, em 1764, a pri-
meira abordagem sistemática de uma história da arte fundada no 
cânone ocidental:

A história da arte da Antiguidade que me propus escrever não é mera 
crônica de épocas e das transformações que aquela experimentou, 
posto que tomo a palavra história no sentido mais amplo que tem na 
língua grega, e é minha intenção procurar apresentar um sistema. 
(WINCKELMANN, 1972, p. 104)

E não se duvide da superioridade que Winckelmann atribuía 
aos antigos, pois é também conhecida a exortação do autor à imita-
ção da arte clássica, que ele julgava inalcançável, conforme esclare-
ce no texto “Sobre a imitação da pintura e da escultura dos gregos”, 
de 1755:
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Há uma única maneira de os modernos tornarem-se grandes, e talvez 
insuperáveis; quero dizer: imitando os antigos. (Ibidem, p. 61)

Não se poderia esperar, assim, que desse cânone pudesse 
frutificar uma linhagem de histórias nacionais. Ao propor focali-
zar o caso brasileiro, não temos a intenção de situar uma “história 
da arte brasileira” no arcabouço da tradicional disciplina, de acor-
do com o modelo assentado nas ideias de “nascimento, desenvol-
vimento e declínio” anunciado por Winckelmann (cuja origem 
remonta ao século XVI, às Vidas dos artistas, de Giorgio Vasari), e 
que persistiu em historiografias evolucionistas ao longo dos sécu-
los XIX e XX. Considerando a tarefa de sistematização visada pelo 
autor alemão, importa notar que a “manifestação brasileira”, uma 
vez subsumida ao cânone tradicional da disciplina, seria sempre, 
na melhor das hipóteses, derivativa ou retardatária.

Estão reunidos nesta seção diferentes estudos que, de um 
modo ou de outro, contribuíram para a reflexão em torno da his-
tória da arte brasileira como veio caudaloso e relevante numa 
história da arte projetada em escala global. Em um artigo que 
integra o volume Sobre a arte brasileira - da pré-história aos anos 
1960 (2015), organizado por Fabiana Barcinski, Francisco Alam-
bert indaga, de partida, a pertinência de se estabelecer uma (his-
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tória da) arte “genuinamente” brasileira, notando a subordinação 
ideológica dessa empreitada às preocupações modernistas da pri-

meira metade do século XX. Carlos Zilio, por sua vez, nos defron-
ta a uma “Difícil história da arte brasileira”, (1983), e Rodrigo Na-
ves, ainda, ao propor a categoria da “forma difícil” (1996), chama 
a atenção para as dificuldades que se apresentam a quem quer que 
se lance ao desenredamento de uma história da arte brasileira, em 
face daquilo que para o autor seria a escala tímida da forma na pro-
dução artística do país. Dentre os diversos títulos coligidos nesta 
seção, a atestarem a percepção de historiadores da arte e críticos 
brasileiros de que ainda cabe aprofundar os problemas históricos, 
teóricos e filosóficos que se apresentam quando propomos uma 
“História da arte brasileira”, destacamos ainda os artigos sobre o 
tema publicados na revista francesa Perspective (2013), que, em 
edição especial, lança a pergunta: “Existe uma arte brasileira?” 

Procuramos, no geral, levar aos leitores estudos que pro-
porcionassem uma visão abrangente do fenômeno artístico, 
sobretudo daquele que se cultivou às margens. Foi nossa preo-
cupação, dessa maneira, reencontrar a arte brasileira em suas 
conexões mais ou menos evidentes com processos econômicos, 
sociais e políticos de repercussão global, que decerto intervêm 
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na dinâmica cultural em escala mundial, e que, por consequ-
ência, influem na preservação de relações assimétricas entre as 

diversas realidades culturais. O mapeamento de títulos que ofe-
recemos propõe ferramentas conceituais, balizas críticas e teó-
ricas para aprofundarmos o campo de estudos da arte brasileira 
vis-à-vis o processo histórico da modernização, a partir de uma 
visada comparativa com a arte e a cultura dos principais cen-
tros metropolitanos. Esperamos que esse horizonte de rumos 
possíveis de pesquisa possa, igualmente, sugerir novos quadros 
interpretativos à arte brasileira, à luz dos quais seja possível re-
fletir sobre o modo como se dão processos culturais envolvendo 
tempos, geografias e tradições diversas, processos que nunca se 
desdobram de modo passivo ou unívoco, mas atravessados por 
conflitos, apropriações seletivas, descartes e resistências, numa 
trama complexa cuja forma apenas se revela na longa duração. 

Acrescente-se às dificuldades que vêm à tona quando pro-
pomos uma história da arte brasileira os problemas com o próprio 
conceito de história, essa categoria fundamente enraizada nas 
ciências sociais em geral (o conceito de história será mais adian-
te objeto de pequena subseção). Conforme argumenta Dipesh 
Chakrabarty (1992), há um laço fundamental entre a disciplina 
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História e o discurso que posiciona a modernidade europeia como 
um referente silencioso nas histórias de nações não europeias. 

Apenas a Europa moderna assoma como referencial epistemo-
lógico, enquanto experiências culturais de povos não europeus 
ocupam, inevitavelmente, posição “deslocada”, fadadas a serem 
examinadas à luz do cânone ocidental. Sabe-se bem que a noção 
de história, tal como firmada na tradição do Iluminismo, encer-
ra uma causalidade, uma concepção linear e teleológica do tem-
po que é estranha a culturas não europeias, cuja experiência do 
tempo se dilui em cosmologias, nas dimensões incomensuráveis 
do místico e do sagrado.

Transportando-nos aos termos duros da economia, pode-
-se dizer que o dualismo enraizado na concepção teleológica do 
tempo sentenciou ao estigma do “atraso” parte considerável das 
nações do globo, em cujo presente persistem as marcas do passa-
do colonial. Assim, não precisaríamos recorrer a Chakrabarty 
para reconhecermos os efeitos regressivos que aquela concepção 
unidimensional do tempo – com o corolário de premissas sobre 
a técnica, a natureza e a noção de sujeito que a ela subjazem – em 
última instância carreou à experiência cultural brasileira. En-
contramos no sociólogo brasileiro Francisco de Oliveira (2008) 
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uma crítica ao modelo econômico que viu no Brasil o polo “atra-
sado” na contraposição com o polo “moderno” dos países centrais. 

Para Oliveira, a presença simultânea de modernidade e atraso na 
sociedade brasileira não constitui um vezo local, mas a necessá-
ria forma periférica do capitalismo. O trabalho de Oliveira asso-
cia-se ao de uma geração de intelectuais que iluminaram a com-
preensão dos processos de modernização nas sociedades perifé-
ricas da América Latina, com análises fundadoras como a teoria 
da dependência, de Enzo Faletto e Fernando Henrique Cardoso 
(1970). Destacamos também o trabalho de críticos literários como 
Roberto Schwarz (2000) e Silviano Santiago (2000), cada um, por 
vias muito próprias, objetando ao uso de categorias como “atraso”, 
“dependência” e “subdesenvolvimento” na esfera da cultura.

Esses e outros títulos foram agrupados sob a rubrica Estudos 
Brasileiros. Um exemplo notável desses estudos é o trabalho de 
Luís Felipe de Alencastro (2020) sobre o tráfico escravista transa-
tlântico, que examina a formação histórica do Brasil fora de seus 
limites político-geográficos (abarcando todo o Atlântico Sul, o 
continente africano incluso como parte inarredável dessa for-
mação). Não se pode deixar de mencionar, evidentemente, as in-
terpretações fundadoras de Celso Furtado (2020), Caio Prado Jr. 
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(2011), Florestan Fernandes (2008) e Antonio Candido ([1964], 
2014), que propuseram visões marcantes da formação brasileira 

na economia, na cultura e na sociedade. Os trabalhos de Sérgio 
Buarque de Holanda (2016) e de Gilberto Freyre (2019) e os estu-
dos clássicos de Darcy Ribeiro (2015), completam o conjunto de 
obras que reunimos dessa geração pioneira, que formulou o pro-
blema da “formação” como categoria central para a compreensão 
da modernidade brasileira.  

Sob a rubrica Modernismo e modernidade no Brasil, pro-
pomos títulos que oferecem uma visada ampla da arte e da cultu-
ra modernas no Brasil, com foco principal, mas não exclusivo, nas 
artes visuais, contemplando especialmente os séculos XIX e XX. 
Os trabalhos indicados são referência no estudo de momentos de-
cisivos para a historiografia da arte brasileira, como o volume Belas 
Artes: estudos e apreciações, do crítico Félix Ferreira (2012), um autor 
trazido à baila por Tadeu Chiarelli, ou o catálogo Projeto construti-
vo brasileiro, trabalho pioneiro de balanço dos movimentos cons-
trutivos da década de 1950 no país, coordenado por Aracy Amaral 
(1977), junto ao qual recomendamos a indispensável monografia 
de Ronaldo Brito (1985), Neoconcretismo: vértice e ruptura do pro-
jeto construtivo brasileiro. Entre as obras indicadas, apresentamos, 



A
RS

 - 
N

 4
2 

- A
N

O
 1

9

623

Um
a 

bi
bl

io
gr

afi
a 

em
 c

on
st

ru
çã

o
B

ea
tr

ic
e 

Fr
ud

it,
 C

ai
o 

B
on

ifá
ci

o,
 J

an
aí

na
 N

ag
at

a 
O

to
ch

 e
 L

ea
nd

ro
 M

un
iz

ES
PE

CI
A

L 
: H

is
tó

ri
as

 d
a 

A
rt

e 
se

m
 lu

ga
r

igualmente, a empreitada monumental de Walter Zanini, que se 
lançou, no início dos anos 1980, a uma visada histórica de longo al-

cance da arte brasileira, nos dois volumes de sua História da arte no 
Brasil (1983). Aparecem ainda nesta seção estudos sobre autores que 
tiveram papel relevante na consolidação de uma crítica de arte no 
país, de cujas obras emergiram linhas de força e um vocabulário que 
se mostrariam decisivos no debate da arte moderna brasileira. Entre 
esses autores contam Monteiro Lobato, em estudo de Tadeu Chiarelli 
(1995); Mário de Andrade, discutido nas obras respectivas de Sérgio 
Miceli (2009) e de Telê Ancona Lopez (1996), e Mário Pedrosa, cuja 
atuação crítica e intelectual é revista por Otília Arantes (1991).

Dedicamos também duas subseções a questões étnico-raciais; 
elas, de fato, perpassam todas as demais seções temáticas, mas op-
tamos aqui por destacar sua centralidade na reflexão sobre uma 
história da arte brasileira: História da arte e presença indígena e 
História da arte e presença negra. Indicamos, entre outros, textos 
abordando as figurações de indígenas na arte e literatura dos cronis-
tas e viajantes no Brasil Colônia; na pintura e literatura do século 
XIX (CANDIDO, 1961, COLI, 2013) e no modernismo dos anos 1920 – 
nos dois últimos casos, frequentemente associadas ao ideário nacio-
nalista. Do mesmo modo, recomendamos as contribuições de povos 
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indígenas e trabalhos que focalizam sua saga de resistência na socie-
dade brasileira e no contexto latino-americano, dentre as quais des-

tacamos os textos de Ailton Krenak (2020) e Davi Kopenawa (2015). 
São propostos, além disso, títulos essenciais em economia, política, 
sociologia e cultura contemporânea, que visam oferecer uma visão 
complexa, diacrônica e global do cenário mais amplo no qual se ins-
creve a vida artística no país, com ênfase na compreensão dos efeitos 
da condição sistêmica da dependência econômica.

É bem sabido que a representação oitocentista da figura 
idealizada do indígena como emblema da nacionalidade está as-
sociada ao recalque da figura do negro no imaginário nacional, e 
que o nacionalismo se revelou notória estratégia de poder desde 
os tempos do Império. A subseção História da arte e presença 
negra propõe títulos que discutem, entre outras questões, as raí-
zes que o sistema escravocrata deita na sociedade brasileira, sen-
do a marca mais profunda desse processo a internalização e in-
visibilização social do racismo. Os títulos indicados cobrem um 
espectro amplo de temas ligados à presença africana na arte e na 
cultura brasileiras, desde a busca de uma “arte afro-brasileira” 
ao legado da diáspora africana no Brasil, passando por análises 
do papel do racismo na formação social e cultural brasileira.
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Encerramos a seção com um rol de trabalhos dedicados ao 
complexo de temas Regionalismos, cultura popular, nacio-
nalismo. Parte significativa deles interroga a noção de “cultura 
popular”, expressão de forte teor político na história brasileira. 
Diferentemente dos termos “cultura pop” e “arte pop”, e do pró-
prio termo “pop”, derivados da língua inglesa e com frequência 
associados ao contexto da cultura de massa, as noções de arte ou 
cultura popular geralmente se revestiram de apelo político e sen-
tido de resistência no imaginário social brasileiro (é preciso lem-
brar, do mesmo modo, que entre os anos 1950 e 1960, autores bri-
tânicos que fundam o campo dos Estudos culturais reabilitariam 
a dimensão popular do termo, e o sentido de invenção e resistên-
cia de que poderia se revestir). De fato, mormente no que diz res-
peito ao modernismo do período de 1920 a 1960, a expressão cul-
tura popular apareceu tanto em plataformas nacionalistas ultra 
conservadoras como em agendas ligadas a intelectuais liberais e 
setores de esquerda – e estas assinalam um legado marcante no 
ambiente artístico e cultural do país. Foi no bojo destas últimas, 
ademais, que se forjou a notável atuação do Estado Novo no cam-
po das artes e da cultura e, por exemplo, o projeto de criação de 
órgão governamental destinado a zelar pelo “patrimônio histó-
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rico e artístico nacional”, sob os auspícios de Mário de Andrade. 
Cabe notar que, em 1936, Gustavo Capanema encomendara ao 

autor de Macunaíma, então diretor do Departamento de Cultura 
de São Paulo, o anteprojeto de criação de um instituto ao qual ca-
beria “determinar, organizar, conservar, defender, enriquecer e 
propagar o patrimônio artístico nacional”, conforme preconiza 
o enunciado de abertura do documento. Não se pode deixar de 
mencionar, por fim, a relevância dos fenômenos do “regionalis-
mo” e do “nacionalismo” no debate da arte brasileira dos séculos 
XIX e XX, aos quais, de resto, a reivindicação de uma cultura 
popular se viu historicamente entrelaçada. 
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HISTÓRIA DA ARTE 
BRASILEIRA
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Esta seção temática reúne textos fundamentais à constitui-
ção da disciplina história da arte, apresentando autores que desem-
penharam papel central na definição do objeto de pesquisa, méto-
dos e critérios próprios ao estudo – que se propunha científico – da 
arte. Não se pode deixar de considerar que a disciplina é um projeto 
da modernidade, que nasce da imaginação musealizada da arte mo-
derna e do hegeliano sentimento de luto, que, por sua vez, não ces-
sou de instilar nesta última a lembrança da perda da centralidade de 
que havia desfrutado em antigas civilizações. O cerne de uma disci-
plina autônoma havia se delineado na obra do arqueólogo e literato 
alemão Johann Joachim Winckelmann, no século XVIII, quando 
um campo específico de investigação da arte passava a se destacar 
da órbita da filosofia e da história, no rastro do Iluminismo, e da 
própria autonomização das esferas do conhecimento. Até então, os 
debates sobre arte estavam intimamente relacionados a discussões 
nos campos da Filosofia, da Estética e da Arqueologia. Esta seção 
apresenta títulos fundamentais que contribuíram para o processo 
de autonomização da história da arte como disciplina, como tam-

2
TEXTOS 
FUNDADORES 
DA DISCIPLINA
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bém títulos que sinalizam a diversidade de rumos que esta tomaria 
na primeira metade do século XX.

Os textos aqui agrupados, em sua maior parte, abordam 
o problema a partir do momento em que a história da arte se 
estabelece como disciplina acadêmica, no ambiente intelectual da 
chamada “Escola de Viena”. De fato, Viena seria um dos palcos da 
vida cultural europeia na virada do século XIX para o XX, além de 
capital do Império Austro-Húngaro desde o surgimento deste, em 
1867. A capital emergiria, igualmente, como polo nevrálgico na 
reflexão que levaria à formulação de uma série de normas e protocolos 
que doravante regrariam a pesquisa acadêmica na área. Segundo 
Matthew Rampley, em seu The Vienna School of Art History (2013), 
Rudolf von Eitelberg havia sido figura-chave na formação de uma 
escola de arte vienense, pois fora ele que estabelecera “os parâmetros 
da pesquisa em história da arte” na condição de primeiro professor 
da disciplina no Instituto Politécnico de Viena, em 1847, além de 
ter fundado, em 1864, o Museu da Arte e da Indústria na capital do 
Império e ter difundido a arte como assunto do debate público nos 
círculos liberais da capital. A despeito de suas diferenças, os autores 
associados à Escola de Viena procuraram estabelecer pressupostos 
empíricos e objetivos para o estudo da arte, que os levaram – na busca 
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de um contorno constante para seu objeto – a formular conceitos 
como "volição artística" (Kunstwollen), elaborado por Riegl na 

passagem para o século XX; propostas como as de “história da arte 
sem nomes” e história da arte dos "próprios objetos", elaboradas 
por Wölfflin pouco depois; ou métodos como o de "análise da 
estrutura", apresentado décadas mais tarde por Sedlmayr e 
Pächt. Esse conjunto de ferramentas conceituais e abordagens 
metodológicas permitiu-lhes criar elos entre os objetos, lançar-se 
à investigação empírica e a problemas fundamentais relacionados 
à concepção e à produção artística de diversas épocas e civilizações. 
Surgem, então, estudos que se debruçam sobre a cultura material 
de períodos antes associados ao declínio dos ideais clássicos (como 
o gótico e o barroco) e sobre objetos cujo valor artístico era então 
considerado "menor" ou sequer considerado digno da esfera da 
"arte" (tais como moedas, tapeçarias e armaduras).   

Alois Riegl (1858-1905), por exemplo, confere atenção pri-
vilegiada ao ornamento. Isso o leva a contestar interpretações 
da criação artística limitadas à habilidade de imitação de formas 
encontradas na natureza (mimesis) e a refutar compreensões que 
atribuíam o desenvolvimento de determinadas manifestações 
artísticas ao domínio de técnicas e materiais. Também Wilhelm 
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Worringer (1881-1965), no início do século XX, buscou desatrelar a 
noção de arte da primazia da mimesis e de parâmetros correspon-

dentes de habilidade técnica. Em sua tese de doutoramento, Abstra-
ção e empatia (1907), postulou a existência de dois polos distintos de 
sensibilidade estética: a empatia e a abstração. A primeira dizia res-
peito ao que dava suporte à relativamente recente estética moderna, 
enquanto a segunda (associada à prática de povos que Worringer 
denominava “primitivos”) concernia à experiência muito mais an-
tiga, e não se pautava pela mimese, mas, diferentemente, pela pre-
missa da incomensurabilidade do mundano diante do sobrenatural 
– daí a forma abstrata encontrada em suas manifestações. Segundo 
o autor, a empatia havia sido responsável por forjar os padrões de 
valor estético e os critérios que norteavam a teoria e história da arte 
até então – o que teria resultado numa grande incapacidade de com-
preensão de toda uma produção artística alheia a esses parâmetros.

Para sustentar sua tese, Worringer retoma o conceito de 
Kunstwollen, de Riegl, que atribuía a cada povo ou a cada “raça” uma 
espécie de vontade de forma particular, expressão de sua própria vi-
são de mundo. Ambos os autores, nesses termos, aproximam-se da 
Estética, da Antropologia e da Psicologia, de modo a relativizar o 
dogma clássico para o estudo da arte. É possível afirmar, portanto, 
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que o pensamento de Riegl e Worringer – assim como o de outros 
historiadores da arte de sua geração – fundamenta-se em bases re-

lativistas, que se afastam de noções como a de valor estético abso-
luto. Pelo contrário, há um esforço para expandir o cânone gre-
co-romano e compreender as formas artísticas sempre em conso-
nância com fatores culturais e psicológicos associados a um povo, 
uma nação e, em última instância, a uma "raça". Essas concepções 
são, de modo geral, profundamente marcadas por pressões nacio-
nalistas e pelos pressupostos raciológicos então enraizados na aca-
demia europeia.

O interesse de Worringer pela abstração e pela chamada 
“arte primitiva” partia da análise de obras produzidas por socie-
dades diversas, apartadas entre si no tempo e no espaço, e conti-
nha pouca referência à arte europeia produzida naquele momen-
to. Ainda assim, esse interesse coincidia, como ele mesmo veio a 
afirmar anos mais tarde, “com a predisposição de todo um período 
em reorientar, fundamentalmente, seus padrões de valor estéti-
co” (WORRINGER apud ARNHEIM, 2004, p. 53). Não por acaso, 
Abstração e empatia repercutiu quase imediatamente no debate 
da arte moderna, tornando-se referência importante para movi-
mentos como o expressionismo.
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Outra importante contribuição aos desenvolvimentos da 
jovem disciplina nessas três primeiras décadas do século XX são 

os estudos de Aby Warburg, que desenvolve uma concepção do 
símbolo como forma que sintetizaria a vitalidade de uma cultu-
ra, porquanto retendo, ao longo dos séculos, aspectos dessa cul-
tura ligados à religião, à mitologia e aos costumes (o conceito de 
Pathosformeln)1. Seu pensamento foi reivindicado e retomado 
por diferentes autores, cada qual a sua maneira: Erwin Panofsky 
buscou sistematizar e ampliar as problemáticas introduzidas por 
Warburg através do estudo da iconologia, cuja tarefa seria a des-
coberta de valores simbólicos nas obras de arte, por vezes desco-
nhecidos do próprio artista, mas que subjazem como tendências 
ou "significados imanentes" às obras de arte; Ernst Gombrich 
compreendeu o "símbolo" como resultado de uma "representa-
ção conceitual" que, produzindo uma cadeia de derivações ao 
longo do tempo, confere à arte seu caráter histórico; e Didi-Hu-
berman estendeu as formulações de Warburg para a produção 
contemporânea de imagens, de certa maneira atualizando aqui-
lo que pensava o historiador alemão a respeito da arte antiga e do 
Renascimento. Os textos referentes a essa discussão, bem como 
obras de alguns comentadores de Warburg, estão contemplados 
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na seção Iconologia, iconografia, “ciência das imagens” e dos 
símbolos. Cabe observar, por fim, que algumas vertentes que a 

partir dos anos 1990 propuseram ultrapassar o estudo das manifes-
tações da arte em prol de um campo de investigação da imagem, ao 
qual se designou como “cultura visual”, reclamam, em certa medi-
da, filiação às premissas da pesquisa iconográfica warburguiana. 

Assim como as ideias de Warburg foram retomadas e se des-
dobraram em diferentes vertentes interpretativas, também os con-
ceitos e parâmetros metodológicos formulados por essa primeira 
geração de intelectuais – estilo, percepção visual, iconografia – fo-
ram mobilizados e amplamente retomados desde meados do século 
XX. Incluímos nesta seção, igualmente, títulos de uma geração de 
historiadores que se distinguiram por sua contribuição pioneira na 
consolidação de uma "História social da arte", entre os quais não dei-
xamos de indicar alguns de seus críticos. Para os autores clássicos da 
História social da arte, que tomam como ponto de partida metodoló-
gico o materialismo histórico e concepções marxistas da relação en-
tre base e superestrutura, a história das condições de produção e cir-
culação da arte assumem um papel central. Ademais, são natural-
mente críticos do formalismo, que não raro veem derivar da Escola 
de Viena (a despeito do fato de a linhagem aberta a partir de Riegl 
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mostrar-se, como sabemos, marcadamente historicista). No debate 
das relações entre arte, estética e sociedade, o legado da História so-

cial da arte mostra-se, enfim, crucial, importando ressaltar o papel 
renovador incontornável que os estudos literários de tradição mar-
xista tiveram para a área. A obra de historiadores da arte como T. J. 
Clark e Thomas Crow – com atuação importante no debate contem-
porâneo da arte e da cultura – tem, como se sabe, interlocução (mas 
também fricção) com essas correntes. Notemos que as abordagens 
contextualistas que comparecem em parte considerável da história 
e da crítica de arte a partir dos anos 1990 são, por certo, tributárias 
dessa vertente. Não se poderia deixar de chamar a atenção, de resto, 
para as análises fundantes sobre a questão da arte e da cultura sob a 
égide do capitalismo produzidas no âmbito da chamada teoria críti-
ca. Foi a partir dela que a arte e a cultura nas sociedades modernas 
ganharam visada sistemática e de envergadura global, graças à qual 
se disponibilizou uma constelação de novos métodos e ferramentas 
conceituais de abordagem, nutrindo extraordinária renovação no 
trabalho contemporâneo da crítica, especialmente a literária, em 
autores como Peter Szondi e Raymond Williams. Seus expoentes – 
intelectuais emblemáticos como Walter Benjamin, Theodor Ador-
no e Ziegfried Kracauer – deixaram obras inescapáveis na crítica da 
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arte e da cultura, que permanecem fonte crucial para reflexão no 
campo da história da arte. 

A seção Sobre a história da história da arte traz títulos que pro-
curam oferecer um panorama da genealogia múltipla da disciplina, 
incluindo autores que se lançaram a análises e interpretações de tex-
tos antigos. Por fim, cabe apontar que essa reunião de títulos buscou 
trazer textos que inauguraram categorias e constituíram critérios 
para compreender a arte historicamente, ou, ainda, que expandi-
ram os limites da própria disciplina, complexificando seu objeto.
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Esta seção apresenta títulos em crítica de arte que evidenciam 
as confluências e tensões historicamente enraizadas em sua relação 
com a disciplina história da arte. São aqui reunidos, dessa maneira, 
textos que remetem à crítica de arte desde o seu surgimento como 
gênero literário de uma emergente esfera pública da cultura, no sé-
culo de Diderot – protagonista central da nova modalidade de re-
flexão e escrita sobre arte –, como também títulos que discutem as 
mais recentes transfigurações da crítica, em textos de forte ambição 
teórica e filosófica, e, ainda, textos que passam a explorar o veio da 
escrita curatorial. Mesmo quando informada pela história da arte, 
pela teoria, pela estética e pela filosofia, a crítica jamais chegou a 
se constituir como disciplina (sob esse aspecto, diferenciando-se 
da crítica literária), com as metodologias, linhagens e escopo que 
lhe são próprios e, afinal, como um sistema, com as ambições to-
talizadoras que lhe são características – o que não significa que não 
assomasse como um poderoso e multifacetado aparato de reflexão 
e análise. Em meio às tensões históricas entre história e crítica de 
arte, destacamos como a segunda acaba por gerar materiais para a 
primeira, podendo organizar informações e análises que, em um 

3
HISTÓRIA 
DA ARTE E 
DA CRÍTICA 
DE ARTE
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primeiro momento, evadem o escopo da disciplina, pois surgem do 
embate direto com a obra e seu contexto.  

Alguns dos títulos indicados atestam a posição crucial que 
a crítica de arte ocupou – sobretudo sob os papéis de mediadora de 
conflitos e formadora de opinião – na formação de um sistema da 
cultura complexo na modernidade. Tal gênero específico de escri-
ta sobre arte pela primeira vez destinava-se a um leitor anônimo e 
não claramente determinado do ponto de vista de classe e estatuto 
social. Importa destacar que desde o seu surgimento e até aproxi-
madamente os anos 1960, a crítica de arte exerceu-se como instân-
cia privilegiada de mediação entre obra e público (educar, julgar, 
analisar, descrever), e entre obra e mercado (transfigurar valor de 
mercado em valor cultural).

Paris foi o laboratório onde o novo gênero literário veio à 
tona, indissociável de uma vibrante cultura impressa de massa. 
No século XIX, as críticas produzidas principalmente sob a égide 
dos Salões parisienses – exposições regulares, bienais ou anuais – 
respondiam a um tipo de escrita que, a despeito de seu lugar como 
gênero literário “menor”, já havia desfrutado extenso desenvolvi-
mento ao longo do século anterior, tendo em Diderot uma figu-
ra de proa, como se disse. Por ocasião das exposições, uma série 
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de escritores e cronistas publicava, em veículos que alcançavam 
o grande público, seus juízos sobre as obras exibidas, ao mesmo 

tempo que propunha generalizações sobre a situação da arte con-
temporânea, sobre o gênero que despontava, buscando mesmo 
vislumbrar tendências de gosto em meio ao conjunto das obras 
consideradas. Esses textos eram publicados nos livrets dos Salões, 
em revistas prestigiosas de belas artes ou de crítica literária, mas 
também em pequenos jornais e revistas ilustradas. A gênese fran-
cesa da moderna crítica de arte é também indissociável do pedigree 
literário de seus segmentos mais refinados: poetas como Stéphane 
Mallarmé e Paul Valéry, e escritores como Hippolyte Taine, Émile 
Zola, os irmãos Edmond e Jules de Goncourt e Théophile Gautier 
contam entre os seus expoentes mais notórios. Pode-se dizer que a 
partir de meados do século XIX é a crítica do poeta e escritor Char-
les Baudelaire que inaugura uma nova modalidade de reflexão e 
escrita sobre arte; estas se afastam de qualquer pretensão pedagó-
gica, acadêmica ou cientificista, e se abrem às contingências do 
impacto das obras sobre o crítico (que agora é também um esteta) 
e ao encontro – doravante sempre problemático – com o público.

Especialmente na primeira metade do século XX, a críti-
ca de arte assinalaria presença notável no debate público da arte 
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moderna, projetando a produção artística ao campo mais amplo 
da cultura, com figuras de destaque não apenas na França, mas 

também na Inglaterra, na crista do chamado grupo de Blooms-
bury, que teve em Virginia Woolf um de seus integrantes mais cé-
lebres, destacando-se neste grupo, entre os críticos, os nomes de 
Roger Fry e Clive Bell. Os Estados Unidos logo emergiriam como 
polo de influência no debate artístico, mormente no período de 
entreguerras. Entre os meados das décadas de 1910 e 1930, do mes-
mo modo, o contexto europeu havia experimentado um intenso 
fluxo migratório interno e externo (este último, geralmente, em 
direção aos Estados Unidos), estimulando, sob a atmosfera ame-
açadora dos conflitos mundiais, a bandeira cosmopolita e huma-
nista das vanguardas – exemplos dessa elite intelectual interna-
cionalista são os críticos e marchands alemães radicados em Paris 
Daniel-Henri Kahnweiler e Wilhelm Uhde, que se notabilizaram, 
respectivamente, por seu apoio à obra de Picasso e do Douanier 
Rousseau. Muitos intelectuais europeus, como se disse – entre eles 
Theodor Adorno, Siegfried Kracauer, Erwin Panofsky e Walter 
Gropius – emigravam para os Estados Unidos, cujo ambiente in-
telectual vinha desde os meados da década de 1910 se beneficiando 
do trânsito constante de expoentes das correntes das vanguardas 
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europeias. Nesse cenário, os críticos tomavam posição junto aos 
movimentos de vanguarda e intervinham a partir de uma atua-

ção constante na imprensa, projetavam as questões da arte a uma 
esfera pública e davam forma literária e vocação comunicativa às 
tensões entre público, mercado, produção artística, instituições e 
colecionadores. Assim, na primeira metade do século havia se de-
senvolvido na Europa e nos Estados Unidos uma escrita aguerrida, 
comprometida com a produção dos artistas. Nos Estados Unidos, 
especialmente a partir dos anos 1930, uma emergente geração de 
críticos e historiadores empreendeu uma influente interpretação 
do modernismo europeu, projetando uma imagem do legado da 
vanguarda artística e intelectual em disputa global, e, logo mais, 
no pós-guerra, a mais recente produção artística norte-americana 
ver-se-ia posicionada como herdeira privilegiada das correntes de 
vanguarda europeia. Os escritos sobre arte de Clement Greenberg 
se destacam como uma crítica ressoante de militância intelectual 
na esfera pública, voltada à defesa da produção da arte abstrata, 
tendo logo se tornado a principal referência da chamada corrente 
formalista. O debate em torno de sua obra foi profundo e se des-
dobrou em polêmicas ainda atuais, tendo formado uma extensa 
geração de críticos que refutou e ampliou suas premissas. 
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No Brasil, a crítica assomou com presença notável no de-
bate político e cultural do país nos anos 1950-1960, nos princi-

pais órgãos de imprensa e intervindo vivamente nos problemas 
da atualidade. Com extraordinária percuciência e inteligência de 
síntese, ela revelava uma nação então às voltas com o debate da 
modernização, do qual emergia centralmente a questão do atraso, 
o legado do passado colonial e a expectativa da emancipação polí-
tica e social na crista do projeto de industrialização sob o governo 
Kubitschek – expectativa logo cortada pelo golpe militar de 1964. 
Ressaltam, nesse contexto, os trabalhos de críticos como Mário 
Pedrosa e Ferreira Gullar.
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QUESTÕES DA 
CRÍTICA DE ARTE 
MODERNA E 
CONTEMPORÂNEA
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A TRADIÇÃO 
FORMALISTA: 
AUTORES, SEUS 
COMENTADORES E 
CRÍTICOS
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Os textos reunidos nesta seção atestam a notável renovação 
do campo disciplinar da história da arte desde os anos 1960. Não 
se pode desconsiderar, em meio à complexidade de fatores a pre-
cipitar tal fenômeno, a pressão das poderosas transformações em 
curso entre os anos 1960 e 1970, à mercê das quais a prática da arte 
também mudava radicalmente: as rebeliões estudantis, o movi-
mento feminista, o recrudescimento da Guerra Fria, as manifes-
tações contra a Guerra do Vietnã, os protestos por direitos civis 
e os conflitos raciais nos Estados Unidos, a culminação de movi-
mentos de independência nacional no continente africano, a su-
cessão de golpes militares nas nações da América Latina, a crise do 
petróleo no início da década de 1970.

Desde então, veio se aprofundando a crítica das instituições, 
do lugar cada vez mais instável assinalado aos personagens prin-
cipais do moderno sistema de arte, como artistas, colecionadores, 
galeristas, críticos, para não mencionar o público e o próprio sis-
tema cultural mais amplo. Considere-se ainda o fato de que o es-
tatuto do trabalho de arte nunca havia sido alvo de escrutínio tão 

4
CRÍTICA E 
FUNDAMENTOS 
DA DISCIPLINA
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severo até então, o que evidentemente implicou crítica vigorosa 
dos pressupostos da história da arte, doravante pressionada a lidar 

com um objeto lábil e impalpável. Com isso, a antiga disciplina 
viu ruírem radicalmente suas premissas tradicionais a começar 
pela constância e auto evidência de sua raison d’être: a arte. Em-
bora a designação tenha permanecido a mesma, os contornos da 
história da arte pareciam ter adquirido extraordinária plasticida-
de naquela década, com a vaga do chamado pós-estruturalismo, 
as pressões de uma renovada e militante crítica de arte, a reflexão 
teórica cada vez mais influente, mormente a que vinha da filoso-
fia (quando não dos próprios artistas), uma aproximação vital aos 
estudos culturais, à psicanálise, às teorias feministas, aos campos 
adjacentes das ciências sociais que ademais viviam renovação no-
tável no mesmo período. De fato, talvez tenha restado muito pou-
co da disciplina tal como se constituiu na esfera acadêmica e, hoje, 
provavelmente, será difícil (como também ocioso) discernir as ju-
risdições respectivas da história, da teoria ou da crítica de arte. 

As novas agendas, com repertórios e expectativas próprias, 
incitavam, assim, a uma importante revisão da historiografia e da 
metodologia da disciplina, como também questionavam os seus 
limites a partir da experiência das abordagens transdisciplinares. 
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Buscamos, dessa maneira, apresentar sumariamente as discus-
sões sobre os novos modelos disciplinares (ou para-disciplinares) 

para se pensar a produção artística e cultural. Os anos 1950-1960, 
na Inglaterra, haviam, além disso, testemunhado o surgimen-
to do campo dos “estudos culturais”, que se notabilizou por sua 
proposta  de vislumbrar na cultura o fulcro nevrálgico de forças 
vitais para o qual convergiam as tramas da vida econômica e so-
cial; lograva, dessa maneira, especificar os modos como as for-
mas culturais ora favorecem processos de dominação social, ora 
possibilitam ou desencadeiam processos de luta e resistência con-
tra a dominação. Ao longo das últimas décadas, como é sabido, os 
estudos culturais foram acolhidos com especial proeminência nos 
Estados Unidos, onde seriam reformulados, modificados significa-
tivamente e até mesmo reestruturados de acordo com as particula-
ridades dos meios político e acadêmico estadunidenses, alguns de 
seus ramos tendo, inclusive, se aproximado do pensamento neoli-
beral. Junto aos estudos culturais e dentre os mais recentes mode-
los disciplinares que propõem refletir sobre a produção artística e 
cultural, destacam-se também as contribuições  da “cultura visual” 
e dos “estudos visuais” que, a princípio irradiando a partir dos Es-
tados Unidos, buscaram franquear o estudo das imagens tal como 
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concebido no tradicional campo da história da arte, mirando, dora-
vante, o campo inteiro da cultura e abrindo uma complexidade de 

temas até então inalcançáveis pelo campo disciplinar da arte. 
Listamos, do mesmo modo, alguns títulos em História da 

arte global, uma vertente ampla e diversificada de estudos cuja pre-
missa comum e fundamental é descentralizar o foco hierárquico 
tradicional da produção artística, projetando-o para além dos cen-
tros euro-norte-americanos tradicionais, como também investigar 
a tensão entre dinâmicas culturais regionais e globais em nações 
historicamente obliteradas do ambiente acadêmico nos grandes 
centros. Nesta seção buscamos, ademais, apontar para o necessário 
reexame que se impõe aos pesquisadores e profissionais da história 
da arte, dos conceitos de artefato, técnica, tecnologia, estética, estilo 
e "agência", à luz da contribuição da antropologia, cuja visada pode 
contribuir notavelmente para alargar o escopo de estudo da arte.  

Por fim, apresentamos uma brevíssima subseção com tí-
tulos que trazem estudos fundantes da arte na chamada pré-his-
tória, não sem problematizarmos o próprio conceito de história, 
tal como emergiu no debate científico europeu desde o século 
XVIII. A este pequeno tópico intitulamos História da arte e ‘pré-
-história’ – como se vê, acenando com ressalvas para o segundo 
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termo do enunciado. Do mesmo modo como ocorrera com a mais 
jovem história da arte, a história como disciplina esteve na ber-

linda e submeteu-se a processos enérgicos de revisão, em diversos 
momentos no curso do século XX; desde os anos 1980, assomou 
como objeto privilegiado de intelectuais empenhados na crítica 
ao colonialismo. Em tempos recentes, por exemplo, historiado-
res africanistas, como o nigeriano Akinwumi Ogundiran (2013), 
apontaram como a disciplina, forjada à época do surgimento das 
nações-estado e do nacionalismo, fundada na pesquisa empírica 
de documentos e instituições, por definição exclui de sua alçada 
parte considerável da experiência humana – culturas ancestrais, 
firmadas na oralidade, em antigas formas de vida comunitária 
dissipadas pelo tempo. 

Apontaram, sobretudo, o fato de a disciplina tradicional 
desconsiderar temporalidades profundas, como se estas não cons-
tituíssem objeto de conhecimento, e com isso terá, por certo, cer-
ceado o florescimento pleno da consciência histórica. O historia-
dor Graham Connah, por exemplo, contestando a linha divisória 
artificial tradicionalmente estabelecida entre história e pré-histó-
ria, escreveu, na introdução ao seu Three Thousand Years in Afri-
ca: Man and His Environment in the Lake Chad Region of Nigeria 
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[em tradução livre, Três mil anos na África: o homem e seu am-
biente no Lago Chad, na Nigéria]: 

O estudo do passado do Homem deveria ser indiviso, sendo impensável 
algo como um tempo histórico antes da história: garantindo a definição 
da história como a história natural integral do Homem, e não apenas 
sua história escrita. Dessa maneira, escrever sobre o passado da África é 
essencial para que se ultrapassem as fronteiras acadêmicas tradicionais. 
(CONNAH apud OGUNDIRAN, 2013, p. 788, tradução de Sônia Salzstein)
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As representações de raça atravessam a história da arte eu-
ropeia, e se fizeram acompanhar de um longevo e persistente pro-
cesso de naturalização da branquitude como pressuposto univer-
sal. Desde o século XVI, em face da expansão da presença europeia 
no globo e à mercê da constituição do poder colonial, a figuração 
dos povos e culturas não europeias se constituiu sob o signo da al-
teridade, do fascínio e da exotização. Não obstante os significativos 
episódios de resistência cultural ao longo da história, foi sobretudo 
nas três últimas décadas que as reivindicações de autorrepresenta-
ção de comunidades negras e indígenas passaram a ocupar lugar 
central no debate da arte, em escala mundial. Muito além de uma 
discussão puramente identitária, o sistema racial, como formulado 
por Denise Ferreira da Silva (2019) ou as ficções em torno da própria 
ideia de raça, como indica Achille Mbembe (2008) – ambos auto-
res que desconstroem e problematizam as raízes e consequências do 
conceito –, operam como um fator determinante na distribuição 
do poder. No campo artístico, a necessária revisão em torno dessa 
questão tem gerado novas tensões e expectativas em torno dos te-

5
QUESTÕES 
RACIAIS NA 
HISTÓRIA DA 
ARTE
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mas e abordagens tratados por artistas e pesquisadores racializados 
(o que não se desassocia das agendas multiculturalistas que pautam 

o reconhecimento plural das produções artísticas regionais).
A seção temática Questões raciais na história da arte apre-

senta, de início, textos em torno da discussão sobre a noção de “pri-
mitivo” e sobre o papel do dito “primitivismo” na arte moderna – 
um debate de longa data que envolve a representação de figuras de 
alteridade na história da arte, e que ganhou especial proeminên-
cia a partir das muitas críticas direcionadas à controversa expo-
sição “‘Primitivism’ in Twentieth Century Art” (1984), no Museu 
de Arte Moderna de Nova York, de curadoria de William Rubin. 
Em seguida, esse núcleo apresenta a subseção Presença negra no 
debate internacional da arte e da cultura, aproximando autores 
que discutem as ferramentas críticas surgidas da experiência da 
alteridade, em especial os modelos epistemológicos que podem 
ser radicalmente repensados a partir de pontos de vista não hege-
mônicos. A última subseção deste núcleo, por fim, reúne textos 
que discutem o conceito de “branquitude” e propõem estratégias 
para sua desnaturalização enquanto sistema universal.
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Nesta seção, reunimos textos de diversas autoras que, desde 
os anos 1970, vêm formulando novos métodos de abordagem da 
história da arte e se lançando a uma prática renovada da crítica, 
informada pelo pensamento feminista e muitas vezes agregando 
às análises a questão racial, de gênero e a perspectiva social da tra-
dição marxista.  

Especialmente nos anos 1970, quando começaram a emer-
gir mais consistentemente estudos feministas no campo da arte, 
parte significativa dessas autoras empenhou-se na revisão de te-
mas consagrados do modernismo, voltando-se primordialmen-
te à arte europeia do último quarto do século XIX, deslindando 
constructos sexistas e patriarcais historicamente arraigados na 
disciplina e destinando atenção privilegiada às questões do corpo 
e de sua representação na arte moderna. Tais análises apontaram 
o essencialismo e o caráter abstrato da categoria da visão em gran-
de parte da historiografia da arte moderna e, ao defenderem que 
não se poderia abstrair o olhar do corpo no qual se encarnava, esti-
mularam o reexame radical da própria categoria, do privilégio da 

6
PERSPECTIVAS 
FEMINISTAS E 
DE GÊNERO
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opticalidade que ela subscrevia.
Linda Nochlin – autora do célebre ensaio “Por que não houve 

grande mulheres artistas?” (2016), publicado em 1971 – repôs em 
questão, em textos memoráveis, obras de artistas como Berthe Mo-
risot, Manet, Degas e Seurat. Nochlin preconizava que o feminis-
mo não se deixasse servir apenas a recuperar obras de mulheres ar-
tistas a fim de integrá-las ao cânone tradicional da história da arte, 
mas que pudesse desenredar estruturas e operações na formação do 
próprio cânone, cujas premissas tendiam a prestigiar certas moda-
lidades da produção artística em detrimento de outras. 

Na década de 1980, também Griselda Pollock desempenhou 
um papel fundamental no reexame da arte da virada do século 
XIX para o XX, incursionando por artistas e temas negligenciados 
pela historiografia da arte moderna, ou repondo na ordem do dia 
temas consagrados, entretanto abordados sob ângulos até então 
inexplorados. Apoiada em bases marxistas e feministas, com for-
te lastro numa psicanálise renovada pelo estruturalismo, Pollo-
ck propôs a análise das "estruturas sexualizadas" de circulação e 
inserção das mulheres nos círculos de arte e boemia no período, 
examinando modelos alternativos surgidos para negociar a par-
ticipação de mulheres na modernidade: os chamados espaços da 
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feminilidade (o estudo monográfico que dedicou a Mary Cassatt 
sendo exemplar dessa abordagem).

Cumpre assinalar, ademais, o papel do debate sobre a obra 
de Edgar Degas para os estudos feministas em história da arte, que 
envolveu autoras como Norma Broude, Carol Armstrong, Euni-
ce Lipton, Hollys Clayson e as já mencionadas Linda Nochlin e 
Griselda Pollock, em discussões sobre a representação da figura 
da prostituta e do corpo feminino, e sobre misoginia, entre outros 
tópicos. Ainda no que diz respeito ao empenho de revisão da histo-
riografia do modernismo, destacamos as contribuições de Tamar 
Garb sobre a figuração do corpo em Cézanne, retomando e radi-
calizando a formulação de Merleau-Ponty do olhar encarnado, 
como também os textos da historiadora sobre a obra de Picasso.

De uma perspectiva mais ampla, muitos dos estudos femi-
nistas que privilegiaram a análise das representações do corpo e 
da figura feminina na arte se beneficiaram da interlocução com a 
produção crítica nas áreas de cinema, audiovisual e cultura visu-
al. Nesse sentido, o ensaio de 1973 "Prazer visual e cinema narrati-
vo", de Laura Mulvey (1983), teórica do cinema e do audiovisual, 
pode ser considerado um marco, tendo formulado um conceito 
fundamental na reflexão sobre a imagem da mulher na arte e na 
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cultura: o "olhar masculino" (male gaze). Os textos sobre cinema 
aqui reunidos examinam e problematizam o "olhar masculino” e 

as "imagens da mulher" em produções audiovisuais – com especial 
ênfase no melodrama. Além disso, discutem a possibilidade de 
uma prática feminista de cinema, propondo pensar, com o apoio 
de conceitos da psicanálise, do estruturalismo, do pós-estrutura-
lismo e da semiótica, a imagem sexualizada da mulher enquanto 
sintoma de projeções, fantasias e ansiedades masculinas. A sólida 
bibliografia produzida nessa área permite atestar que a crítica fe-
minista de cinema, ao explorar as conexões cruciais entre a psica-
nálise e uma cultura de imagens, renovou decisivamente o debate 
sobre as relações entre arte e política.  

Nas décadas subsequentes, de 1990 e 2000, o debate femi-
nista alcançou de modo vital o campo da crítica de arte, em tex-
tos nos quais as autoras projetavam uma intervenção política que 
se estenderia aos espaços institucionais dos museus e galerias e à 
mídia, ganhando repercussão inédita. Esta última década sinali-
za também o fenômeno da incorporação da agenda feminista pelo 
multiculturalismo neoliberal, do qual resultaria uma corrente 
neoliberal do feminismo; uma exigência de radicalização crítica 
por parte de intelectuais feministas como Nancy Fraser (2020) 
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seguiu-se a este fenômeno, indicando que a crítica das iniquidades 
aprofundadas sob o neoliberalismo não poderia ser relegada a um 

lugar secundário no debate feminista. Assinale-se, igualmente, a 
centralidade com que se afirmaram no cenário cultural e político 
das duas primeiras décadas do terceiro milênio um feminismo re-
novado, cujas pautas eram complexificadas e enriquecidas pelos 
movimentos LGBTQIA+ e os movimentos negros de emancipa-
ção. Revelando poder de espraiamento em escala global, esses mo-
vimentos contribuíram para uma ampliação notável, no debate 
público, das lutas pela emancipação social, doravante expressas a 
partir do ponto de vista das iniquidades ligadas à raça, à etnia e ao 
gênero. Uma atuante geração de artistas, intelectuais e escritoras 
em prol de um feminismo negro, assim como os estudos queer – 
em que se destaca a contribuição de Judith Butler –, têm pautado a 
radicalização de questões herdadas às gerações de autoras feminis-
tas precedentes, muitas vezes, abraçando intersecções dos debates 
de gênero, raça e classe.
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NOTAS 

1. O termo Pathosformeln (aqui grafado no plural) se traduz, literalmente, na língua alemã, 
por fórmulas de páthos. Em termos sumários, pode-se definir a categoria warburguiana 
de fórmulas de páthos como a recorrência, na cultura de imagens dos povos, de certos 
motivos que reaparecem, depois de um longo período de latência, carregados de 
intensidade afetiva nova. Warburg buscou compreender a recorrência desses motivos na 
confluência de diversos campos disciplinares, das ciências naturais à antropologia. O termo 
é comentado na página dedicada à “terminologia de Aby Warburg” do Center for Art and 
Media de Karlsruhe: “A fórmula de páthos é provavelmente o mais conhecido dos termos 
cunhados por Warburg: […] uma figura de pensamento construída mediante elementos 
contrastantes. Por um lado, trata-se de um material dramático; por outro, de um padrão 
constante. […] Ele enveredou pelo vocabulário de outros campos acadêmicos, preferindo 
as ciências naturais e, nos anos 1920, designou a Pathosformel como o “engrama da 
experiência afetiva” [“Engramm leidschaftlicher Erfahrung”]. Sua pesquisa é inseparável 
de uma atenção à energia contagiante do movimento, da Bildwanderung [em tradução livre: 
“imagem ambulante”] e da internacionalidade. Junto com Fritz Saxl, Warburg mencionava 
os atalhos da cultura [Wanderstrassen der Kultur], em direção aos quais o veículo das 
imagens [Bilderfahrzeuge] poderia conduzir ao longo de quaisquer fronteiras. [Warburg] 
acusava seus colegas historiadores da arte de um viés policialesco zeloso ao guardarem 
fronteiras [grenzpolizeiliche Befangenheit], pois apenas mediante um desinibido ir e vir 
entre fronteiras seria possível a ele lançar-se a suas próprias descobertas”. Cf. <https://zkm.
de/en/event/2016/09/aby-warburg-mnemosyne-bilderatlas/warburgs-terminology>. Acesso 
em: 26 jun. 2021. Tradução de Sônia Sazlstein. Segundo o historiador Giovanni Careri, “A 
atenção dirigida ao teatro, às festas e, mais amplamente, a toda forma de ação ritual, é uma 
das instâncias antropológicas da perspectiva metodológica de Warburg” (CARERI, 2003, p. 
42, tradução de Sônia Salzstein).
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